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          Já lá se foram quatro semanas desde que se calou a lira e o gênio tão carinhoso de João de Barro ou Carlos Alberto Ferreira Braga ou simplesmente e docemente Braguinha.  Entre sua morte e este artigo muita coisa aconteceu, entre elas os episódios nada carinhosos que mergulharam o Rio num caos de violência às vésperas da passagem de ano, fazendo o medo voltar a ser protagonista da rotina e da vida dos assustados cariocas.     

       E no entanto não é tarde, nunca é tarde, para render a um gênio preito e homenagem. Sobretudo quando se trata de alguém como Braguinha, doce no ser, no olhar, no falar e, sobretudo, no compor e no cantar.  Alguém que tornou o mundo mais belo, mais alegre e mais carinhoso com sua passagem por ele.            

        Cantor da beleza, Braguinha o foi por ser primeiro e antes de tudo seu infatigável admirador.  Da beleza do Rio, sua querida cidade, com sua paisagem, que é loucura e delírio de inspiração do Criador.  Não é à-toa que uma de suas obras-primas canta um lugar, um bairro do Rio.  Melhor dito, o bairro que se tornou cartão postal da cidade, salvo-conduto e senha da Cidade Maravilhosa no mundo inteiro: Copacabana.

    A canção é bela por sua harmonia e melodia, e também pela beleza daquilo que canta: a maravilha das curvas da praia feminina no nome e na forma, a quem o compositor chama carinhosamente “princesinha do mar”.  Porém, é enternecedor ver que Braguinha, ao cantar Copacabana não pode deixar de vê-la como uma praia mulher.  É com o olhar respeitoso e deslumbrado do homem que contempla a beleza de uma linda mulher que ele celebra as curvas, as areias, a vida de Copacabana. 

            Este mesmo tom domina a maioria de suas músicas, que louvam a beleza da mulata, da loirinha, da moreninha, de todas as mulheres de todas as raças, feitios e feitiços e cores.  Pastorinhas enluaradas, tristes Luzias e Lauras, ardentes espanholas que pegam o  touro à unha ou alegres Chiquitas bacanas martiniquesas que se vestem com cascas de banana nanica. Todas têm lugar no olhar admirativo e no carinhoso coração do compositor Braguinha.

             Cantor da beleza, foi igualmente e talvez sobretudo cantor do amor.  Todas as suas canções são impregnadas desse sentimento que o poeta vê em toda parte.  Na natureza, quando o mar, eterno cantor, ao beijar Copacabana, fica perdido de amor, passando o resto da vida a jurar seu amor pela linda praia.  E na vida humana, quando o coração bate feliz ao ver a amada e suplica seu beijo e sua presença.  É um amor feito de paixão, sim, mas sobretudo de carinho.  Amor limpo, transparente, sem a sobrecarga erótica de que parecem se revestir tantas poesias e canções de agora.

            Nas canções de Braguinha, pareceria que o romance com tudo aquilo que tem de paixão mas também de surpresa, de respeito que olha, se deslumbra, espera e acolhe a revelação da beleza do ser amado, ainda tem lugar neste mundo.  O eros desgovernado feito pornografia e avidez insaciável ensombreceram e exilaram esses sentimentos puros e nobres que hoje parecem tão longínquos, quase banidos das vidas e dos corações dos homens e mulheres de nosso tempo. 

             E no entanto Braguinha era amado.  Sua morte foi pranteada por tantos e a lacuna deixada por sua partida, dita e redita em todos os tons.  Isto permite ter esperança de que a sede de beleza e de verdadeiro amor do ser humano não se extinguiu.  Quem gosta de ouvir, cantar e dançar ao som de “Carinhoso” não está totalmente obnubilado em sua capacidade de viver o amor como dom maior da vida, como mistério que descortina pouco a pouco seu encanto e que deve ser sorvido sem pressa e saboreado gota a gota, como precioso néctar que faz viver.  
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